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Prólogo

			O dia estava calmo e todos os moradores de Nislan estavam tranquilos e sorridentes, o Sol parecia mais brilhante que os demais dias e isso os deixou ainda mais felizes, pois sabiam que seria um dia de ótimas negociações.

			Durante a manhã inteira, eles limparam a entrada de suas casas, alguns que já haviam sido designados limpavam o caminho que levava da entrada da cidade até uma pequena praça central com alguns monumentos, criaturas sentadas olhando fixamente para o horizonte, em direção às entradas Norte, Sul, Leste e Oeste.

			Estas eram feitas de um material aparentemente bastante resistente e pouco brilhante, eram de criaturas robustas, bem detalhadas. Com asas pontudas e feições das mais horrendas, olhos malignos como a escuridão, pequenos chifres, bocas abertas, com suas mandíbulas inferiores externando-se e quase tocando a maçã do rosto de tão grandes e devastadoras. Até o mais imperturbável dos homens abaixava sua cabeça perante o poder enraizado em pedras cinzentas.

			Nislan era uma cidade pacata, uma cidade diferente, ali nevava todos os dias e noites, algumas vezes se sentia o calor aconchegante do Sol, quando não dava, todos os moradores se reuniam em volta da praça e acendiam uma enorme fogueira para se aquecerem. Uma vez a cada ciclo lunar, quando o frio era mais intenso.

			Nesse dia tão especial, alguns nômades chegaram na cidade próximo ao momento em que o Sol tocaria o topo de suas cabeças. Eles aparentavam ter uma presença forte, estavam usando uma espécie de capuz ou sobretudo preto que, mesmo sob o Sol, conseguia esconder seus rostos. Um deles carregava um livro, aparentemente pesado e contendo informações valiosas, pois estava acorrentado; os demais carregavam sacolas, alguns instrumentos de mineração e uns pedaços de madeira que serviam como apoios, provavelmente caminhavam por um longo período.

			Os viajantes seguiram por um caminho de pedras brancas que leva à praça central. Durante a pequena caminhada, eles viram algumas casas, belas e iguais, diferentes nas cores, umas mais coloridas e enfeitadas que as outras, eram quadradas e feitas de um material retangular, alaranjado e um pouco resistente, chamavam de tijolo. Esperavam que o nome pegasse com o tempo. A tinta que se usava para pintar as casas parecia ser de uma mistura de frutas amassadas e óleo. Algumas delas tinham arbustos na frente, outras tinham flores, e outras, apenas pequenas rasuras e desenhos, provavelmente, arte das crianças pequenas e travessas.

			Eles se depararam, enfim, com a praça, simples, mais ou menos uns cinco ou seis bancos e todos de frente para as criaturas estranhas. Eles encararam-se seriamente e seguiram com os olhos o que as exóticas criaturas estavam observando.

			— Olá, senhores, chegaram em boa hora! Vamos comer?! – convidou uma das moradoras, abrindo um sorriso na tentativa de ser uma pessoa amigável.

			Dois dos homens se assustaram com a presença da moradora, um deles rapidamente se recompôs, balbuciou alguma coisa e balançou a cabeça dizendo sim.

			— Então vamos rapidamente acomodá-los e já preparar algo delicioso que possa os alimentar – disse a moça –, venham buscar as coisas dos nossos hóspedes! Eles estão cansados e merecem o nosso melhor! – ordenou a moça para alguns rapazes que a acompanhavam.

			Os rapazes pegaram as coisas dos nômades enquanto a moça os guiou até o hotel. Porém quando um deles iria pegar o livro das mãos do homem, este o puxou e pressionou contra seu peito, escondendo entre seus braços, com força, e emanando um olhar sombrio que saía por debaixo do capuz.

			Era o único hotel da cidade, mas era bem limpo; as portas eram feitas de uma madeira bem antiga, com algumas marcas do tempo, e outras eram como se tivessem sido marcadas por uma lâmina, não se identificava se as marcas haviam sido feitas por uma adaga, uma espada ou uma simples faca de cozinha.

			A sala da recepção era bem simples, alguns poucos vasos floridos, quadros de navios e de um farol espalhados por detrás do balcão, as molduras estavam bem gastas e esfarelando um pó esquisito que não era nada agradável ao nariz, provavelmente pelo tempo.

			O dono do hotel era um senhor já bem idoso, aparentando uns 80 anos de idade, cabelos brancos com algumas misturas de um louro e um preto como manchas leves nos poucos fios de sua cabeça; ele fumava um cachimbo e, de palavra em palavra, o acendia, liberando um odor de tabaco forte recém-amassado. Era acompanhado da jovem que tinha recepcionado os viajantes na praça, sua neta.

			— Que ventos trazem três jovens até nossa amada cidade? Se não for incomodar a pergunta – indagou o senhorio.

			— Incômodo algum, senhor – respondeu um dos viajantes, enquanto ele retirava o capuz e abria um sorriso amarelado. – Viemos em busca de descanso e um pouco de comida.

			— Então vieram à cidade certa! – O senhor abriu um sorriso enquanto procurava algumas chaves em uma pequena vitrine de madeira lisa e alguns ornamentos para enfeitar o restante da peça, ele selecionou algumas chaves e olhou pelo canto dos olhos para eles, com certa desconfiança. Porém como ali não se via tantos viajantes, pois as estalagens mais próximas da entrada da cidade eram mais famosas, o senhorio não os quis afugentar.

			— Vocês pretendem ficar muito tempo? Ou estão apenas de passagem? – Uma voz delicada como os passos de um elefante ecoa pelo salão.

			Os viajantes e o senhor rapidamente viraram seus rostos para uma porta entreaberta no lado direito do balcão; era uma bela jovem de cabelos negros ondulados e olhos firmes como se penetrassem a alma de quem a encarasse.

			— Katarina! Não fale assim com nossos hóspedes! – disse o senhorio de voz mansa, para a criança.

			— Não se preocupe, não pretendemos ficar muito tempo, minha criança, apenas o suficiente para nos recuperarmos da viagem e obter energias para continuar nossa caminhada.

			A criança, com medo do viajante, escondeu-se atrás da porta que fechou rápida e abruptamente.

			— Peço desculpas pela falta de respeito de minha neta! – disse o senhorio, calmamente, enquanto abaixa levemente sua cabeça em direção a um dos viajantes. – Ela anda um pouco rebelde e já não sei mais o que fazer com ela.

			— Não se preocupe, senhorio. Como havia dito, estamos de passagem e queremos apenas boas e longas horas de sono e uma comida agradável.

			— Perfeitamente, senhor! Assinem estes documentos como comprovação de sua estada aqui no nosso humilde hotel – disse o senhorio, enquanto ele colocava sobre o balcão uma pena branca, provavelmente de um dos pássaros que se encontrava aos montes na entrada da cidade pela manhã; e um pequeno vidro com um líquido preto, diziam ser líquido de polvo, mas o senhorio sempre fugia do assunto quando lhe perguntavam.

			Eles rabiscaram no papel algo ilegível para o senhorio, em seguida, um deles guardou em uma de suas sacolas o grande livro. Pesado e com uma capa espessa com detalhes dourados; algumas páginas soltas e lacrado com uma corrente fina, provavelmente feita de um material novo que alguns mineradores das redondezas diziam ser aço.

			Durante a noite, houve algumas festividades como muita música, era noite da fogueira e todos os moradores estavam lá, conversando e bebendo vinho. Alguns ainda arriscavam cantar, e outros, a dançar, até sentirem dores nas costas e voltarem aos seus lugares, sorrindo.

			Os nômades estavam um pouco tensos e mal conseguiam demonstrar qualquer sentimento, um deles correu em direção ao hotel, logo depois de ouvir um grito vindo de lá; e algum tempo depois ele voltou correndo, desesperado, até seu amigo, acenou com a cabeça para ele e saíram da cidade sem ao menos dizer adeus.

			A jovem Katarina, que assistia a ida dos viajantes, apenas conseguiu perceber um clarão vindo da praça, o fogo tomava conta da cidade, diversas casas haviam sido destruídas e tudo que ela conseguia fazer era chorar, petrificada com a cena perturbadora diante de seus olhos.

			A criança abriu os braços e uma chama alaranjada atravessou seu peito e sumiu na imensidão da noite, tornara-se estrela. Katarina perdeu a consciência antes que seus joelhos rosados tocassem as pedras brancas da praça e os manchasse com seu sangue.

			Quando o Sol acordou, a menina despertou, com sua mãe chorando preocupada e achando que sua pequenina havia morrido. O que Katarina não sabia, era que Nislan não era mais a mesma. E nem ela.

			Um grito de dor, medo e sofrimento ecoou por todos os corredores e cômodos do hotel e foi cuspido para a cidade que estava em silêncio aguardando os pássaros selvagens cantarem suas belas canções do amanhecer.

			Nislan, a cidade amaldiçoada

			As Lendas de Azhir. Vol. I
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Os Boatos em Nor

			Parte 1

			Região Azhir, A Grande Ilha, como é chamada, carrega em suas terras muitas histórias, e dentre tantas, algumas se destacam por serem consideradas heroicas, não que, de fato, tenham sido, mas marcaram o passado e influenciam no futuro desse vasto espaço.

			A Grande Ilha já presenciou batalhas fenomenais entre os reinos que a governaram e seus guerreiros. Presenciou inúmeras criaturas com planos formidáveis para construir um reino repleto de ideais e fundamentos. Mas nenhum foi forte o suficiente para contemplar a sua paz.

			Nor, Flamma, Mareni e Tonitrus lutam constantemente em busca de mais território e recursos, para provar quem é mais poderoso e quem tem o direito de governar Azhir. Quatro guerras já aconteceram ao longo dos tempos e, em duas delas, o Reino Nor conquistou seu espaço e respeito entre as demais. E é aqui que iniciamos a nossa jornada.

			O Reino Nor, fundado pelo rei Richard Nor I, ao centro de Azhir, é cercado pelas árvores mais frondosas e robustas, os montes mais verdes e cheios de vida e criaturas mágicas vivenciando nos arredores, algumas delas domesticadas como belos animais de estimação, e outros como ajudantes em caravanas e plantações.

			Contam as lendas, que Azhir contém tantas histórias que daria para escrever um livro, será? Há muitos anos, na área hoteleira do Reino Nor, abaixo de uma árvore situada na praça central, três rapazes de distritos diferentes se conheceram. Não tinham nada em comum, mas em pouco tempo se tornaram inseparáveis.

			Encontravam-se todos os dias debaixo da mesma árvore para conversar, rir, ouvir as canções e contos dos livros da segunda maior biblioteca do reino, cheios de aventuras sobre guerreiros mágicos, criaturas místicas e grandes amores.

			Por longos anos, Alexandre Fenx, Ramirez Windark e Charles Lymon se aventuraram dentro do Reino Nor, combatendo o mal, como nos livros, ou pelo menos assim que deveria ter sido. Mas por alguma razão, subitamente, Alexandre se afastou de seus amigos, tomado de uma enorme tristeza e raiva. Ele passou a invadir o castelo do rei frequentemente e muitas vezes o jovem ia preso. A atitude causou estranheza para Charles e Ramirez, mas nunca tiveram a oportunidade de questionar os motivos que o levaram a fazer isso.

			Chegaram a visitar o pai do amigo, e com muita tristeza ele dizia não saber por onde e com quem andava seu amado filho, mas que os manteria informados caso descobrisse algo.

			Durante este tempo, Charles e Ramirez se alistaram ao exército do rei, não por escolha, mas por recomendação do próprio pai de Charles. Eles sabiam que o Sr. Windark temia que a atitude rebelde de Alexandre tomasse conta do coração jovial dos dois. E, assim, eles ganhariam dos dois lados, aprenderiam algo novo e usariam isso como uma forma de tentar encontrar seu amigo desaparecido.

			Foram longos anos de treinamento árduo e muita aprendizagem, o corpo franzino de Charles não o permitia ser bom em combates, o que o forçou se tornar um grande estrategista, assim como seu pai, o que foi de muito bom grado, pois pôde ler mais livros que a enorme estante de seu pai lhe permitia.

			Ramirez também não se deu muito bem no combate frontal e iniciou um treinamento no combate a distância. Teve uma evolução muito rápida com o uso do arco e flechas, mas por causa da idade ele ainda não poderia assumir patentes mais altas, o que o frustrou bastante. Mas ainda assim foi motivo de orgulho para sua família de músicos.

			“Meu filho é um arqueiro real!”, era o que dizia o Sr. Lymon pelas ruas, muito feliz quando encontrava alguém.

			Os jovens deram o seu melhor em treinamentos, participação em combates e expedições protegendo o reino, a todo o custo, de saqueadores, tentativas de assassinato contra o rei, o que estava se tornando frequente com o passar dos anos. Mas nada que os ajudasse a encontrar seu amigo.

			Chegaram a cogitar a ideia de Alexandre ter morrido, pela falta de informação. Enfrentaram gangues de saqueadores diversas vezes, mas os que eram capturados vivos diziam não saber nada sobre Alexandre Fenx.

			Quando completaram 19 anos, a dupla concluiu seu treinamento e estava recebendo as congratulações de seu comandante no pátio do castelo junto com seus companheiros:

			— Atenção, jovens guerreiros, todos vocês estão aqui para servir e proteger o seu rei! – gritou o comandante. – Hoje, todos vocês estão de parabéns! Concluir o treinamento não foi fácil, eu mesmo sei, pois também passei por isso quando jovem.

			Enquanto o comandante da elite de treinamento, Dárius, proclamava seu discurso, do qual sempre se orgulhou e o repete desde que se tornou comandante, trinta anos atrás, um tumulto tomava conta dos corredores do castelo.

			— O que está acontecendo? – perguntou um dos guardas.

			— Estamos sendo atacados!

			— Mas isso de novo? Justo hoje? Quantos são?

			— Pelo que nos foi repassado, devem ser pelo menos uns dez e eles estão vindo diretamente para cá para o pátio.

			— Não deixem que eles cheguem aqui!

			— SIM, SENHOR!

			Em meio a todo o alvoroço, e alguns corpos de guardas caídos, uma sombra atravessava o salão principal do castelo, sumindo da vista dos guardas e, entre um salto e outro, como um gato atrás de sua presa, pulava em direção a uma janela que dava no pátio onde era possível ver alguns jovens ajoelhados, usando vestes simples, uma espécie de armadura feita de couro de animal e uns farrapos, enquanto um homem usando uma armadura pesada apontava sua espada para eles.

			Por debaixo de um casaco, um sobretudo cheio de remendos, um jovem abriu uma pequena bolsa de pano, retirou três pequenas facas e as jogou em direção ao cavaleiro. Prestes a ser atingido, o cavaleiro deu um golpe no ar com sua espada e o protegeu das facas.

			O comandante Dárius aparentemente não era um grandioso cavaleiro, sua forma peculiar de se portar o deixava mais como um cavaleiro pomposo do que exatamente um grande guerreiro como dizia de si, ele amava contar vantagem por ser o guardião do rei e quem treinava os melhores do exército de Nor.

			Dárius apontou a espada na direção em que vieram os projéteis e não encontrou nada, apenas as janelas do castelo. Mas sabia que algo estava ali, escondido, sorrateiro. Sentia sua presença.

			— Seja lá quem for, é audacioso o suficiente para me ameaçar, o grande comandante Dárius, vitorioso das grandes guerras e protetor direto de nosso rei Richard! – disse, rodando em volta de si lentamente e apontando a espada. – Apareça se você for homem e enfrente-me cara a cara se for capaz! – gritou.

			— Você? Um grande comandante? Parece mais um rato assustado atrás de tanta armadura. – Gargalhava uma voz que ecoava no pátio, fazendo com que alguns recrutas e outros comandantes sorrissem baixinho. – Será que essa arrogância toda é tão grande quanto essa espada? Daqui consigo ver o esforço que faz para mantê-la erguida, não o irei enfrentar, irei salvar meus amigos das suas garras!

			— Dárius não suporta que brinquem com sua aparência ou seu estilo, seja lá quem for, é alguém muito corajoso, ou muito burro – comentou baixinho o comandante Cézar com os demais.

			— Eu reconheço essa voz – disse Ramirez. – Pelo menos imagino de quem seja.

			— Quem é? – perguntou Charles.

			— A única pessoa que faria uma loucura dessas. A única pessoa que nos chamaria de amigo, mesmo depois de tantos anos sumido.

			— Alexandre – concluiu Charles, com uma voz de decepção.

			— Ele mesmo.

			— Não temam, bravos amigos! EU, Alexandre Fenx, irei salvá-los! – A voz levou os olhares em direção a um jovem erguendo uma pequena adaga, em cima da escultura do rei, ao centro do pátio.

			Alexandre mergulhou em um salto, de braços abertos, do alto da coroa da escultura, girou no ar e caiu em um pouso perfeito, e um pouco extravagante, entre o comandante e os dois jovens, que mais pareciam estar envergonhados do que felizes em vê-lo.

			O jovem saltador olhou fixamente para seus amigos, que ali estavam ajoelhados, e observou algumas marcas pelo rosto dos dois, ignorando a presença do cavaleiro.

			— Pelos Deuses! Amigos, o que eles fizeram com vocês? – perguntou Alexandre, preocupado.

			— São marcas de treinamento – respondeu Ramirez. – Agora nos dê licença, estamos no meio de uma cerimônia, Alexandre.

			— Cerimônia? Que cerimônia? Por que não fui convidado? Esqueceram-se do seu amigo aqui? – perguntou.

			— Esquecer você? Você quem sum...

			— NÃO ME IGNORE, SEU BASTARDO! – gritou furioso o comandante, que balançou sua espada na direção do rapaz, interrompendo a conversa.

			O jovem empurrou seus amigos no chão e desviou do golpe do comandante.

			— Tome mais cuidado, por pouco não atinge meus amigos! – reclamou Alexandre.

			— Não estou interessado neles, apenas em você, seu maldito! Venha me enfrentar! – provocou. Mas Alexandre não parecia interessado em lutar contra Dárius.

			— Vamos fazer assim: caso você me vença em um combate, irei eu mesmo treiná-lo e o tornarei o maior e melhor guerreiro que estas terras possam ter, ainda me desculparei por ter maltratado suas amiguinhas e os deixarei ir – disse Dárius, enquanto sorriu e tentou novamente golpear Alexandre.

			Alexandre desvia-se novamente com facilidade.

			— A proposta é boa, porém não acredito que você possa me ensinar alguma coisa, mas aceitarei as desculpas.

			Dárius se enfureceu e brandiu a espada em três golpes consecutivos, dos quais, Alexandre desviou como se estivesse dançando. O jovem deu um salto e ficou em pé nos ombros do comandante, abriu os braços tornando tudo uma grande encenação, os jovens recrutas riam das peripécias de Alexandre, ele agarrou o pescoço do cavaleiro com as pernas, girou para frente e o derrubou.

			Todos ficaram de boca aberta, pois até então ninguém havia feito isso com Dárius. O comandante levantou-se rapidamente, tirou a areia do rosto e lançou seu olhar penetrante para Alexandre.

			— Você é um jovem muito audacioso, mas admito tê-lo subestimado, porém será que você conseguirá me tocar novamente? – perguntou Dárius, com um sorriso cínico, enquanto largava sua espada e abria os braços.

			Alexandre parou de sorrir, pressentiu que agora aquele homem de armadura a sua frente estava falando sério, algo tinha mudado, não parecia mais um bobalhão aos olhos do jovem. Ele correu em direção a Dárius e ambos socaram a mão um do outro. Sem esboçar nenhuma reação, os dois ficaram alguns segundos se encarando e empurrando um punho contra o outro. E quem estava à volta sentiu a pressão dos socos se encontrando e abriram um grande círculo.

			Eles emanavam uma fúria que pouco se via, ninguém ali era capaz de lutar frente a frente contra Dárius, ele era considerado insano em seus treinos, pois sua ideologia era: a melhor defesa é o ataque, enquanto forte for, nunca precisará defender-se.

			Mas ali estava um jovem medindo força bruta com o comandante, era loucura pensar que aquela cena seria mesmo possível, e assim, ninguém, nem mesmo os demais comandantes conseguiam se mexer para ajudar Dárius, ou mesmo apartar a briga prestes a começar. Todos só conseguiam ficar ali, assistindo os segundos passarem, tão lentos que pareciam horas.

			Alexandre girou e chutou a nuca de Dárius, o comandante se abaixou, recuou um pouco e deu um chute reto na direção do estômago de Alexandre, que segurou a perna do comandante e rodopiou levando os dois ao chão.

			A cada movimento que um deles fazia, a pressão do vento causada pela força dos golpes empurrava quem assistia. E enquanto golpe atrás de golpe tocava o ar, quem ali estava começava a torcer. Um espetáculo desses só se via em grandes torneios com grandes guerreiros.

			Alexandre estava gostando, todos a sua volta começaram a torcer e aquela energia que vibrava das vozes e a forma ritmada como eles pisavam no chão de terra com força era frenética, aumentava a moral do jovem; Dárius percebeu que se demorasse mais tempo poderia ser derrotado e não parava de pensar no quanto isso poderia ser vergonhoso para ele. Precisava fazer algo e mudar os ventos.

			Dárius impulsionou seu corpo com tanta velocidade que parecia ter se teletransportado para a frente de Alexandre, e antes mesmo deste conseguir reagir, o comandante desferiu um soco no seu estômago e, antes do jovem perder a consciência, o comandante o socou repetidamente, e a cada soco, mais rápido ele ficava. Alguns deles erravam o alvo, e novamente a pressão do vento empurrava quem estava atrás de Alexandre. Após três segundos de violência gratuita, Dárius parou de repente, sentiu uma forte pressão vinda do jovem, que desmaiou logo em seguida.

			Tudo foi muito rápido, poucos conseguiram acompanhar os golpes do comandante, alguns diziam ter contado mais de trinta. Dárius virou-se e sentiu um corte em sua bochecha, levou as mãos ao rosto e viu que o jovem havia conseguido lhe tirar um pouco de sangue e olhou para as mãos do rapaz, que estava empunhando uma pequena faca. O comandante sorriu.

			Após o ocorrido, Alexandre foi levado para fora do pátio por alguns guardas a mando do comandante, e a cerimônia de congratulações foi concluída com sucesso.

			— Parabéns aos jovens que estão se formando hoje. Quero que vocês usem como exemplo o ocorrido, pois várias pessoas muito habilidosas irão aparecer na frente de vocês, mas a calma e a paciência devem tomar conta do corpo e da alma de todos aqui presentes. Usem tudo o que lhes foi ensinado e lembrem-se: A fama não deve subir à cabeça de vocês. Dispensados! – concluiu o comandante.

			[image: ]

			Pouco tempo depois.

			— Senhor, gostaríamos de saber o que fará com o Alexandre – perguntou Ramirez.

			— Não se preocupe, meu jovem, este rapaz é conhecido de vocês?

			— Sim – disse Charles, relutante –, estivemos todos esses anos procurando por ele, e mesmo que não tenha agido corretamente com o senhor, ainda assim é nosso amigo.

			Dárius olhou para os dois e deu um sorriso de canto, bem rápido, virou as costas e, enquanto caminhava, ele disse:

			— Irei cumprir com a minha palavra. Eu mesmo irei treiná-lo e o tornarei uma pessoa melhor – afirmou Dárius. – Ele é bastante habilidoso, mas precisa de disciplina. O treinamento deste jovem será ainda mais intenso do que o de vocês. Não retornarei até que tenha cumprido minha palavra, então deixarei outro a cargo da proteção de nosso rei. Até lá, continuem avançando.

			— Muito obrigado, senhor! – agradeceram ao comandante.

			O pai de Alexandre, Sr. Apolo Fenx, ia ao castelo, preocupado, pelo menos uma vez por mês atrás de informações de seu filho e sempre voltava para casa com apenas “Desculpe, não sabemos de nada”.

			Nem Charles e nem Ramirez tiveram coragem de falar com o pai de Alexandre sobre sua aparição e o que ele fez, preferiram manter-se calados até que finalmente ele voltasse de vez do treinamento especial do comandante Dárius.

			Apolo Fenx era ferreiro, ele produzia os equipamentos do exército do reino de Nor, pelo menos era essa a função dele, antes de Alexandre se revoltar e passar a atacar o castelo do rei. Sr. Apolo era um homem de grande coração e sabia que o seu filho tinha seus motivos para fazer o tinha feito, mas não teve oportunidade de conversar com o filho a respeito disso, então rezava todos os dias para que seu filho retornasse para casa vivo, isso quando não estava bêbado.

			Parte 2

			Algum tempo se passou desde a formatura.

			O pai de Alexandre já não ia mais com tanta frequência até o castelo. Mas continuou com fé de que ele voltaria para casa. Charles e Ramirez estavam começando a ficar entediados, não participavam mais de expedições com tanta frequência. Parecia até que os saqueadores tinham perdido a motivação. Não os enfrentavam como antes, estava mais fácil afugentá-los.

			E, assim, o Reino Nor foi ganhando mais fama pelo sucesso nas entregas das mercadorias pelas caravanas, indo, dessa forma, cada vez mais longe, e o rei abrindo portas para o comércio com outros reinos como Mareni, por exemplo, que dominava o mercado e o transporte pelo alto mar.

			Quando não estavam em guarda de grandes caravanas, Charles e Ramirez se encontravam embaixo da mesma árvore em que se conheceram. Perguntavam-se um ao outro se tinham alguma informação sobre Alexandre, mas ambos não sabiam de nada.

			Um ano se passou, e em sua pequena loja de armas e armaduras de ferro na área comercial do Reino Nor, Apolo Fenx recebeu uma visita inesperada da cavalaria real. Era seu filho, Alexandre, acompanhado de Dárius.

			Apolo olhou para aquele rapaz à sua frente, com uma expressão totalmente diferente, mais sério, usando uma armadura pesada, montado em um robusto cavalo preto, presente de seu mestre, Dárius.

			Alexandre desceu do cavalo e, antes que pudesse dizer qualquer coisa, aquele nobre ferreiro não se aguentou de tanta emoção, aos prantos, agarrou seu filho e o abraçou com toda a força que tinha, como se não quisesse mais que ele sumisse de dentro de seus braços.

			Não foi dita uma só palavra, apenas soluços e lágrimas se ouvia. O jovem também não disse nada, chorou contido, e assim ficaram por alguns minutos. Uma tosse forçada interrompeu o choro.

			— Desculpe interromper o momento familiar dos dois, mas temos que ir, Alexandre – disse Dárius.

			— Pai, me desculpe, hoje estou de saída novamente, mas desta vez é para proteger uma carga valiosa em direção ao Vale dos Sonhos, aguarde meu retorno. Após esse tempo, fiquei com saudades do senhor – revelou Alexandre, enquanto olhava nos olhos de seu pai.

			— Deixe de tantas formalidades com seu velho – disse Apolo, ainda com lágrimas nos olhos –, vá em paz e cuidado, ouvi dizer que alguns saqueadores estão de olho nas caravanas que saem dos reinos – alertou o ferreiro, que abraçou seu filho e deu umas tapinhas na armadura.

			— Não se preocupe, pai, não passei sofrimento nas mãos de Dárius para nada, irei cumprir minha missão e cobrar os seus direitos para com o nosso rei – afirmou Alexandre, destemido.

			— Esqueça isso, meu filho, já se passou tanto tempo, acho que até mesmo o Richard já deve ter esquecido – disse Apolo. – Viva sua vida e seja um grande homem, não faça igual ao seu pai. – Sorriu.

			— Senhor, já está na nossa hora, vamos seguir caminho, pois a noite vai chegar e temo que não iremos chegar ao Vale antes do amanhecer – alertou um dos condutores da caravana.

			— Ok – disse Alexandre, enquanto montava seu cavalo. – Então sigamos caminho.

			Alexandre empunhou sua espada, a apontou para o céu e gritou no meio do centro comercial:

			— Nada temam, meu povo! EU, O GRANDE ALEXANDRE FENX, IREI PROTEGÊ-LOS EM NOME DO REI. 

			E mais rápido do que conseguisse terminar sua frase, uma maçã podre atingiu sua cabeça.

			— Proteger nada! Você ainda está me devendo moedas, seu miserável! Pensa que eu me esqueci? – gritou um dos mercadores ali perto, os demais, ao ouvirem o nobre guerreiro gritando, começaram a jogar frutas podres e alguns pedaços de madeira na direção dele, e assim Alexandre foi obrigado a sair correndo da confusão.

			Não convencido da situação, ele ficou de pé em seu cavalo e gritou:

			— EU RETORNAREI E PROTEGEREI TODOS VOCÊS DO MAL! – E outra maçã podre atingiu o seu rosto.

			Após essa confusão, Alexandre encontrou-se com Charles e Ramirez. O reencontro foi inesperado para seus amigos, assim como foi para seu pai, mas Alexandre agiu tão naturalmente que nem parecia que ele tinha passado tanto tempo longe.

			E assim seguiram a missão. A tarde estava tranquila e o Sol estava os acompanhando pelo caminho. Alguns animais ali por perto estavam se abrigando sob as sombras das árvores, e Alexandre estava tão radiante quanto o Sol que esquentava sua armadura.

			Ao longo da caminhada, eles se depararam com a entrada para a Floresta da Sabedoria, muitos diziam que quem entrasse lá não saía mais, mas nenhum que contava essa história teve coragem de se aventurar por tais terras, e as lendas eram as mais diversas, diziam que quem conseguisse sair de lá voltava renovado e com um conhecimento além daqueles que sabem ler e escrever. Conhecimento este que somente os moradores da área real e o rei Richard Nor I possuíam.

			Charles demonstrou muito interesse em querer entrar na floresta, mas Ramirez o lembrou da missão. Alexandre parecia estar vivendo em outro mundo. Sorridente. Durante a ida até o Vale, Alexandre contou para seus amigos sobre o treinamento que recebeu de Dárius e o quanto foi difícil no começo, Charles e Ramirez também contaram um pouco das suas experiências ao longo do treinamento que tiveram no castelo. E toda vez que Ramirez perguntava sobre o tempo que passou afastado, Alexandre mudava de assunto ou simplesmente ignorava as perguntas, comentando sobre algum animal ou planta que via na estrada.

			Mesmo a viagem sendo um pouco longa, a conversa, as risadas e o passo firme que os cavalos e os Gargamments deram fez com que eles não percebessem o Sol se despedindo e os animais se recolhendo em seus abrigos. A noite começava a falar, e os últimos raios de Sol iluminavam uma pequena ponte onde a caravana estava passando.

			— Vocês dois falam muito, e eu concordo com o Ramirez, se continuarmos desatentos, iremos ser atacados e não saberemos de onde veio – disse um dos homens da caravana para Charles, que comia uma maçã que tinha acabado de tirar de uma das cestas das mercadorias.

			Mas antes que Charles conseguisse responder o homem, um silêncio tomou conta do local e um fino assobio irritou os ouvidos dos nobres guerreiros. De repente, uma flecha atingiu o chão entre as patas do cavalo de Charles que, assustado, derrubou o rapaz e saiu correndo desesperado.

			— Quem está aí? – perguntou Alexandre. – Mostre seu rosto vil e sorrateiro!

			— Agora vossa senhoria quer falar bonito e esqueceu-se de seus companheiros de trabalho? – Uma voz entre as árvores em meio a alguns risos sussurrados.

			— Quem é, Alexandre? – perguntou Charles, enquanto se levantava da queda.

			— Que companheiros tentam atingir a mim e aos meus protegidos? Não tenho companheiros assim! Vamos, apresente-se! – disse Alexandre.

			— Então, Alexandre é o seu nome, interessante. Não finja que não sabe quem sou, ou este tempo fez mal a sua memória? – Um homem pulou de uma das árvores, retirou o capuz que escondia seu rosto e abriu os braços. – Esqueceu da sua FAMÍLIA?

			Alexandre suou frio ao ver quem era. Seu passado estava ali, à sua frente, e não era uma boa hora. Antes que pudessem reagir e perguntar alguma coisa a ele sobre o que o encapuzado dizia, Alexandre partiu em uma investida contra o homem, usando tudo que havia aprendido com Dárius em seu treinamento especial.

			Seu olhar estava desesperado, sabia que se descobrissem sobre alguma coisa deixariam de ser seus amigos, então, ele tinha que ser rápido. Quem seria amigo de um saqueador? Seu movimento estava mais rápido e sutil do que aquele dia no pátio do castelo.

			Ele liberou a boca do cavalo das amarras, deixou a rédea mais frouxa e deu uma batida nas costelas do animal, que ergueu as patas dianteiras, gritou e galopou rapidamente da direção do alvo; perto o suficiente, Alexandre inclinou-se e, em um golpe de baixo para cima com sua espada, lançou o homem sorrateiro contra uma árvore, mas com os pulsos ele bloqueou o golpe da espada.

			O jovem guerreiro pulou do cavalo em movimento, lançou sua espada na direção do homem, que o bloqueou novamente, mas não esperava ser surpreendido tão rápido com a presença de Alexandre o aguardando com um soco forte no rosto, forte o suficiente para o apagar. Com o corpo sentado ao pé de uma árvore, foi possível ver braceletes no pulso do homem, estavam destruídos.

			Outros começaram a surgir entre as árvores e arbustos, e uma briga em meio à escuridão começou. Pouco se via, nuvens negras cobriam a Lua, os homens da caravana, escondidos, apenas conseguiam enxergar o clarão feito pelas faíscas das espadas, o som das flechas voando e os gritos de dor.

			Pouco tempo depois, a luz da Lua iluminou a estrada e tudo que se podia ver eram marcas de riscos no chão, flechas cravadas no peito de homens encapuzados, um braço sangrando, o braço de Charles. Ramirez, desesperado, correu para ver como estava Charles, que no meio da confusão acabou sendo golpeado por um dos homens encapuzados. O jovem arqueiro olhou furioso para Alexandre.

			— QUEM ERAM ELES? RESPONDA, ALEXANDRE!

			— Eu não sei.

			Alexandre, preocupado com o braço de Charles, o ajudou a fazer um curativo às pressas com tecido rasgado de suas vestes, que estavam guardadas em uma sacola de pano em seu cavalo.

			— Tenha mais cuidado, meu amigo, existe todo tipo de gente nessas terras.

			— TER CUIDADO? – indagou Ramirez. – Nós fomos atacados por companheiros SEUS e é para NÓS termos cuidado? Você preferiu andar com saqueadores durante anos em vez de estar com seus amigos? HEIN? RESPONDA-ME, ALEXANDRE. FALA ALGUMA COISA.

			— Ramirez, se acalme, eu estou bem e tenho certeza de que o Alexandre tem um bom motivo para não dizer nada, vamos deixar essa conversa para quando voltarmos para casa – sugeriu Charles, enquanto olhava atentamente para Alexandre.

			Charles percebeu a expressão de desespero no mesmo instante em que Alexandre tomou a atitude de atacar aquele homem.

			Quem seria aquele que chamava meu amigo de família? O que fez Alexandre tomar essa atitude?, o Charles não parava de pensar.

			— CALMA! VOCÊ QUER MESMO QUE EU ME ACALME? ELE NOS ABANDONOU, POR ANOS, FICAMOS PREOCUPADOS COM ELE, PROCURAMOS POR ELE TODOS ESSES ANOS, E ELE VOLTA COMO SE NADA TIVESSE ACONTECIDO, COMPROMETE NOSSA MISSÃO, NOS COLOCA EM PERIGO POR CAUSA DOS SEUS “NOVOS AMIGOS” E VOCÊ AINDA QUER QUE EU TENHA CALMA?

			Ramirez sempre foi o mais emotivo dos três e nunca gostou que escondessem nada dele, principalmente quando o assunto era sério. Em casa, ele era superprotetor de suas irmãs e de seus pais, e de todos era o mais preocupado com o bem-estar do trio.

			— Ele tem razão, Charles, e peço desculpas por todo o mal-entendido que eu causei a todos – disse Alexandre.

			— Não me venha com suas desculpas agora, senhor Alexandre Fenx.

			— Deixe-o falar, Ramirez.

			Ramirez sentou-se em um pedregulho, bufando de raiva, e em respeito a Charles ficou esperando a desculpa fiada de Alexandre.

			— Obrigado, meus amigos. De fato, andei sumido, fiz coisas das quais não me orgulho e fingi ser quem eu não era. Alguns anos atrás, eu comecei a invadir o castelo, pois como os pais de vocês, o meu também já serviu ao rei, ele era o ferreiro real, todas as armas e armaduras do exército e do próprio rei eram feitas por ele, mas descobri algo sobre o meu passado que envolve os meus pais e o rei.

			“Quando eu estava prestes a nascer, a minha mãe adoeceu, e o meu pai correu até o rei para pedir ajuda, mas o nosso amado rei virou as costas e mandou o pai embora do castelo. Sem a ajuda que ele precisava, a mãe morreu, e o pai teve que me criar sozinho. O rei não ajudou em mais nada e também o tirou do cargo de ferreiro real. Ele teve que abrir uma ferraria na área comercial, embaixo da nossa casa.

			“Pouco depois que nós nos conhecemos, eu descobri isso ouvindo uma conversa do pai com o rei, então decidi invadir o castelo para ver se eu descobria o motivo de o rei ter feito isso com ele. E, em uma dessas invasões, eu acabei descobrindo algumas coisas nada agradáveis que prefiro não contar, não no momento.”

			Alexandre ficou emocionado ao relembrar de tudo, mas sabia que era necessário ser verdadeiro com seus amigos para recuperar a confiança deles.

			— Mas por que você não nos contou isso antes? – perguntou Ramirez. – Nós poderíamos ter ajudado em alguma coisa.

			— Não é assim tão simples – disse Charles, – Cada um descobre a sua forma de lidar com os problemas, e nós, como amigos, devemos apenas estar aqui para apoiá-lo no que for preciso em momentos difíceis, mas espero que daqui pra frente você possa confiar em nós para nos contar qualquer coisa que aconteça.

			— Tudo bem, obrigado, meus amigos.

			Ramirez, triste com o que ouviu, decidiu pegar o seu violão e o tocou o restante da viagem para tentar mudar os ânimos de todos, principalmente o seu. Estava se sentindo péssimo por ter gritado com Alexandre sem saber de nada.

			A viagem se tornou um pouco longa demais, pois somente na luz da Lua eles não conseguiriam, então foram devagar, mais atentos a qualquer outro ataque sorrateiro. Era preferível demorar um pouco mais e poder entregar a carga em perfeitas condições. Nos primeiros raios de Sol, os jovens guerreiros chegaram ao Vale dos Sonhos, se despediram da caravana e retornaram para Nor.

			No caminho de volta, Ramirez e Charles relembravam de bons momentos da época quando fundaram uma guilda apenas com eles três como membros. Riram das missões que tinham que cumprir para poderem ter o título real de guilda aprovada pelo rei. E Ramirez contou que a sua irmã mais nova tinha acabado de aprender a tocar a harpa de sua mãe e o quanto isso o tinha deixado feliz, pois ela era a única das irmãs que havia conseguido aprender a tocar o instrumento.

			A família Windark é muito famosa, não somente em Nor, mas em vilarejos próximos, todos na família são considerados músicos mágicos, Ramirez preferia o termo Bardo, ele, como o único filho, aprendeu a tocar um violão feito de madeira de uma árvore antiga, criado pelo seu pai, e ficava pendurado na parede de seu quarto. Seu pai, Bartolomeu Windark, toca nos eventos reais com sua família para seu rei e convidados e em eventos importantes de Nor.

			Parte 3

			De volta ao Reino Nor.

			Os três jovens foram falar com o responsável pelas missões, Sr. Gargon, que havia recebido o relatório da missão feita até o Vale dos Sonhos.

			— É isso? Vocês foram emboscados por uma gangue de saqueadores e quase danificaram metade da mercadoria na tentativa de protegê-la? – questionou Sr. Gargon.

			— Mas todos saíram sãos e salvos – alegou Alexandre.

			— Sãos e salvos, e vocês sem emprego, vocês estão oficialmente afastados da guarda real até que possam pagar pelos danos causados na primeira e ÚNICA missão de vocês, meus caros amigos – disse o Sr. Gargon, enquanto sorria debochadamente. – Deixem suas armas e armaduras aqui comigo e foi um prazer trabalhar com vocês, espero nunca mais ouvir falar de seus nomes novamente. Passar bem.

			Indignado, Charles foi falar com seu pai, que lhe disse que o próprio rei havia dado ao Sr. Gargon o poder de admitir ou demitir qualquer um dos serviços reais, e nada ele poderia fazer para ajudar.

			Ao contar para Alexandre e Ramirez, os três perderam as esperanças de retornar para o exército, tristes com a situação, decidem ir para a Taverna de Wladimir Bjorn, na área comercial do reino. A taverna mais famosa de toda a região de Azhir.

			Enquanto isso, nos portões do Reino Nor, um grupo de guardas estavam fiscalizando a entrada e saída de cada pessoa ou animal do reino, quando precisamente o Sol iluminou o corredor que levava do portão de entrada do reino até a árvore na praça central da área hoteleira, um grupo de cavalos aproximava-se do reino.

			Os guardas pararam o que estavam fazendo para reverenciarem a chegada deles. Algumas pessoas ali por perto começaram a sussurrar algo sobre um comerciante muito conhecido que estava chegando.

			— Parem com isso, vocês sabem que não há a necessidade de tal formalidade comigo, rapazes – disse o comerciante.

			— Desculpe-me, senhor Bóris, mas mesmo que o senhor nos solicite isso, é nosso dever o fazer, pois sua pessoa é importante e não somos dignos de um aperto de mãos – comentou um dos guardas.

			— Não seja por isso, Jorge. – Bóris se aproximou do guarda, segurou no braço dele, puxou lentamente na sua direção e apertou sua mão com a firmeza de um comerciante e a segurança de quem estava feliz por fazê-lo.

			O semblante do comerciante irradiava uma aura de cumplicidade e de um carisma que comoveu o guarda, que se pôs a lagrimar de emoção.

			— Jorge, não chore! – disse o comerciante com uma voz branda e um pequeno sorriso –, vamos! Erga a cabeça e vamos dar continuidade no nosso trabalho, pois dessa vez estou trazendo o que há de mais valioso por estas terras! – Muito animado, o comerciante tocou o ombro do guarda.

			— Tudo bem, senhor Bóris – disse Jorge, enxugando as lágrimas que não paravam de cair.

			— Me chame apenas de Bóris!

			— Não posso, senhor! São normas, para nos mantermos em nossos lugares, espero que o senhor compreenda – insistiu Jorge –, porém o senhor tem razão, vamos trabalhar! Reparei que dessa vez o senhor trouxe uma caravana menor, ocorreu algo na sua vinda? – perguntou, preocupado, o velho guarda.

			— Pelo contrário, meu caro, dessa vez trouxe menos coisas, pois o que eu trouxe será o suficiente para bons tempos parado ao lado de minha amada esposa. – Sorriu Bóris, se despediu dos guardas e seguiu caminho em direção ao castelo do rei. Dessa vez, seu destino era o rei Richard.

			O caminho dos portões atravessava até a praça central onde via-se duas pontes que ligavam as demais áreas; o chão era feito de pedregulhos lisos e com textura acinzentada, os muros em volta, com mais de quatro metros de altura; no topo, guardas portando arco e flechas acompanhavam, com os olhos, todos que passavam por lá, mesmo os mais nobres dos moradores.

			Bóris caminhou rapidamente pelo corredor cumprimentando todos que era possível ver e na mesma agilidade atravessou a ponte norte rumo ao castelo do rei, que estava à sua espera, sentado nas escadarias do castelo.

			— Vejo que sua pontualidade precede sua fama, caro comerciante Bóris – afirmou o rei Richard.

			— Faço todo possível para não causar transtornos aos meus clientes mais fiéis e valorosos, como o senhor, Vossa Alteza! – respondeu Bóris, reverenciando o rei.

			— Sabes que não necessitas de tal formalidade comigo – disse, sorridente, o rei. – Vamos aos negócios! O que trazes de tão precioso para mim?

			— Como Vossa Alteza havia me solicitado, aqui está a Runa Flamejante! – anunciou o comerciante, enquanto retirava o pano e erguia em direção ao rei uma pedra redonda em tons de vermelho sangue e laranja, mesclando-se como uma chama viva em uma fogueira.

			— Não digas alto isso, Bóris, venha, acompanhe-me até minha sala.

			O castelo do rei encontra-se ao norte de Nor, protegido por uma montanha, e ao nascer do Sol, é iluminado ao ponto de brilhar, em todas as manhãs. Dizem que faz parte dos poderes ocultos do rei. Mas isso são apenas lendas.

			Dentro do castelo, existem diversos salões, mas o salão especial do rei era de rápido acesso, mas difícil de espionar, pois somente o rei sabia o caminho, ou melhor dizendo, apenas Richard e Bóris, o comerciante.

			Já no salão.

			— Apenas esta? Não havíamos combinado que trarias as três elementais? – indagou o rei.

			— Vossa Alteza possui uma memória muito boa! – disse Bóris, com um sorriso cerrado e pouca expressão em seus olhos, os desviando, como se estivesse tentando esconder algo –, mas devo lhe informar que as demais Runas estão cada vez mais difíceis de encontrar.

			— Bom, tudo bem. Alguma notícia daquela cidade? – indagou o rei.

			— Nenhuma, meu rei, pelo que andei sabendo, aquele lugar continua isolado e impenetrável – respondeu calmamente, enquanto reverenciava e se despedia caminhando devagar em direção à saída. – Não quero perturbá-lo ainda mais, irei agora descansar e beber alguma coisa, com licença, meu rei.

			— Não tenha pressa, meu caro, venha brindar a nossa conquista.

			— Seria uma honra, mas não tenho tais privilégios.

			— Quem vos disse? Vamos diga-me, o que escondes?

			— Não, meu senhor, não lhe escondo nada.

			O rei rapidamente mudou sua expressão, mas antes que pudesse dizer algo, Bóris se antecipa:

			— Tudo bem, tudo bem. – Respirou fundo. – Aquele de quem não quero mencionar o nome está de volta. Soube há pouco tempo que está reunindo forças para retornar.

			Richard toma sua bebida mais rápido do que conseguia absorver as palavras do comerciante.

			— Não pretendo continuar com nossas negociações, pois perdi muitos homens para conseguir somente esta que está em sua posse, meu rei. E o que trouxe a mim esta, me disse que viu uma daquelas criaturas verdes e asquerosas.

			Ao ouvir isso, Richard apertou a runa com tanta força que a chama dentro dela se ativou e seus olhos brilharam num vermelho escarlate.

			— Como ele ousa? Pensei que nunca mais ouviria falar sobre ELE ou as suas criaturas.

			— Precisamente, meu rei, por este motivo, estou me dando umas férias, irei até Wladimir Bjorn e depois irei para casa, há algum tempo não vejo minha amada e, se o senhor me permite, estou a caminho.

			— Fique à vontade, mas não beba muito – despediu-se o rei.

			Parte 4

			Na Taverna de Wladimir.

			Wladimir Bjorn é uma lenda viva, segundo as pessoas que frequentam o local. Contam as lendas que ele possuía uma embarcação que distribuía suas bebidas para outros reinos e cidades além dos mares no horizonte e, por esse motivo, todos os viajantes sempre faziam gosto por querem conhecer o seu estabelecimento.
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